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Socied'ade BeneFicente Operária
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDIlNARIA
De ordem do Snr. Presidente, convido os senhores

associados quites com a tesouraria, a comparecerem .na
assembléia geral extraordinária a ser realizada em data
de 26 de Agosto corrente, domingo, pelas dezeseis horas,
nos salões do Club Canoinhense, 'afim de deliberarem
sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:

t>: •

10. - Proposta da diretoria, para aB-mento de jóia
e mensalidade.

20• - Autorização à diretoria, para vender ou ar­

rendar parte do patrimônio social.
3°. - Diversos' de interesse social.

NOTA: De conformidade com os estatutos sociais, a as-.

sembléia funcionará trinta minutos mais tarde, com
qualquer número de presentes, caso não haja
quorum legal na, hora marcada .

. RQLF WALTER - 10. secretário.

'A BA'T A TIN'HA
.

A batatinha ou "batatã'ínglê-
sa" é uma das plantas que po­
derá proporcionãr bons lucros
ao plantador. Anos atrás, os la­
vradores plantaram .mais bata­
tinhas por alí. Hoje a produção
é minguada porque muitos co­

lônos após as tentativas de pro­
dução em maior escala _:_ tive­
ram

-

seus malôgros.
A "murchadeira" e a "pinta­

preta" são as doenças mais co­

muns da batatinha, que apare­
cem quasi - todos QS anos de
outubro a dezembro, causando

prejuizos. (

Convém selecionar bem os

tubérculos para o plantio, de­
vem ser mais ou menos do ta-

manho dum ovo, ligeiramente,
brotados, de procedência garan­
tida, produto de plantações sa­

dias, Não convém plantar em

terras pretas, leves.
Além de muitas outras, as

melhores sementes entre nós 'co­
nhecidas que dãó bons resulta­
dos são as amarelas meio acha.
tadas (Paranà-Ourc) e as bran­
cas, compridas com casca fins,
dourada (a "branca-alemã"):
Para evitar doenças da bata­

tinha', convém, além de plantar
sementes sadias, evitar as terras
onde _po ano anterior já se cul­
tivou esta planta. Não plantar
no mesmo local onde anterior-

.J mente se plantou fumo.

'i ...." 8. M .,

Cine Teatro' Vera Cruz,
APRESENTA:

HOJE • ás 20 horas - Impróprio até 14 anos

Um programa duplo'
Tarzã e a Mulher Diabo
com Lex Barker e Joyce Mac Kenzie

e Alem do Sahara
Um filme Technicolor, mostrando um espetáculo

maravilhoso da natureza primitiva ,

.�
-----

DOM ING O ás 14, horas Censura Livre

Tarzã -e a Mulher Diabo
",

.'\ "--�--.

DOMING'o - �s 17 horas
_

Censura Livre
"

,

- as 2� horas Impróprio até 14 anos
Alan Ladd e Sasan Stephen em

Sinal Vermelho
Valentia e coragem.... Amor e ação

num espetáculo de primeira grandeza
2a. FEIRA - ás 20 horas -�RISE - Impr. até 14 anos

3a. e 4.a FEIRA � .ás 20 horas - Impróprio até 14 anos
.-

Cidade de Bárbaros
com John Wayne e Ann Dvorak

5a. e 6a. FEIRA - às 20 horas - Improprio até 14 anos

Um grande programa duplo

Espi rito I ndomavel com John Wayne

e A Jovem Que Tinha Tudo
em Technicolor, com Elizabeth Taylor,
,Fernando Lamas e William Powel

,

Aguardem: O Ultimo (juerreiro cl Jack Palance
eeedM &&&

S. Paulo (BJI) - A possi­
bilidade de instalação de uma
fdbrica de caminhões no país
foi comunicada ao ministro
da Viação, por um diretar da
General Motor s que veio ao

Brasil, incumbido pela dire­
ção de sua 'Umprês de estudar
as condições gerais oferecidas
pelo governo brasileiro para
criar J no país, a indústria
automobilística. É pensamen»
to daquela emprêsa instalar
em São [ose dos Campos a.
sua fábricr planejada para
atingir, até 1963, a produção
de cem mil ueiculos anuais,
trazendo um equipamento no

Pelos Lares e Silões
Aniversariantes da semana
COMPLETAM MAIS uM

NATALICIO:
HOIE '" As sras. dnas. Ge­

orgina, esposa do sr. Emilio
Ritzmann; o sr, Walter Prust;
a,exma. sra Dna. Nilsa Buss,
esposa do sr. Ilmo Buss, re»
sidente; em Rio de Janeiro;
a menina Regina Maria, ti::
lhã do sr. Mario Mayer; a
exma. sra. dna. Zulmira, es­

posa do' sr. Luiz de Paula e

Silva; a menina Clara, filha
do S1. Iaroslau Sidorak; a

srta. Darcy Ema Knoll, filha
da exma. viúva sra, dita.
Eisa Ema Knoll;. o menino
Osmar, filho do sr. Edmundo
Hartmann; a exma. sra. dna.
Emitia, esposa do sr.. Deme­
trio Rude».

. AMANHÃ - A menina Astrid,
filha do .sr. Léo Freundç os

gemeos Lauro e Laura, filhos
do sr, Nivaldo G. Padüha.

DIA 13 '" O menino Alais
Carlos, filho -do sr. fogo T.
Muziol; a exma. sra. dna.
Vitalina, esposa do sr, João
Greinert,

DIA 14 '" O m-enino Carlos
Henrique, filho do sr. Walde­
mar C. Stauge; o sr. Lou»
renço Buba, dr) alto comércio
locals:a exma. sra. dna Es»
tetania, esposa do sr. Anta:
nio Sconhetzki; o sr, João
Orgekoski, a gentilsenhorinha
Hildal( filha do sr. João de
Paula e Silva; o sr. Dirceu
de Oliveira; o jovem Walde­
mm Ilauffê.

. DIA 15 "
. O sr. Vendelino

Kloch; a exma sra. dna. Rosa
esposa do sr. João Maria Cor­
rêa,' a exma.. sra. dna. Izabel,
esposa do sr» Honorato B.
Pacheco, a exma, sra. dna.
Apolonia, esposa do sr. An.=
dré Czurnik; o menino Assis,
filho do sr. Dionízio A. Or­
gekoski; a menina Maria Lui­
za, filha do sr. Osvaldo Voigt;
o sr, Vitor Pereira, residente
em Bela Vista do. Toldo.

DIA 16 - O jovem Honório,
filho do sr. João Maria Corrêa;
o jovem Duoino Roque, filho
do sr. Waltrido Gonçalves; O

sr, Liberato José Gonçalves/
o sr. André Ciarnik.

DIA 17 ' A menina Maris"
bela, filha do sr. Hans Co::
mUi, residente em Joinville,'
o menino A'/' j, fiLho do sr Ni::
valdo ü. Padilha; a exma.

sra. dna. Laudelina, esposa
do sr. Pedro Paulo Kohler.
«Correio ,do Norte,. cumpri.

menta aos aniversaI'iantes de­

sejando felicidades.

valor de déz milhões de dol­
lars e invertendo no país,
imediatamente' dois bilhões e

700 milhões de cruzeiros e

mais dois bilhões no prazo
de 15 anos.

Inicialmente poderão ser

produzidos caminhões de seis
toneladas de capacidade de
carga f, posteriormente, cami­
nhões leves, caminhões Diesel
e carros de passeio.
A emfrrêsa assume o com­

promisso de, atingir até 1950,
a um coeficiente de naciona­
lização de 85%' do peso do

Fábrica de caminhões em

São José dos Campos,

Importação de equipamento '10 valor de dez milhões de dollars -

Inversão inicial de dois biliões e setecentos' milhões de cruzeiros
veículo, sendo poseioel que
este valor se eleve, até então,
a 90%. .

.

São as seguintes as solici»
taçôes daquela empresa jun­
to ao governo brasileiro: isen»
cão de direitos para impor­
tação de equipamento/ trata-­
menta, igual ao que seja con­

ferido a outras emprêsas con-

correntes; exato cumprimen.
to dos programas impostos
pelo gouerno por todas as em­

prêsas similares, com sanções
pesadas a qualquer que, por:
ventura, não gonre os com­

promissos assumidos.

,
. ,

CLUBE CANOINHENSE
,CONVOCAÇÃO

De órdem do Snr. Presidente, convido os Snrs. sócios
para a Assembléia Gerai Ordinária a realizar-se no próximo dia
26 do corrente, às 14 horas em sua séde social, com a seguinte
órdem do dia:

- 1° - Eleição da nova Diretoria

NOTA; - Não havendo número legal, será feita nova convocação
'às 14,30 com qualquer número de sócios presentes.-

Deverão ser apresentadas as. chapas para cOI_lcorrer ao
pleito, com o "concordo" de, todos os':membros até o

dia 18 do corrente.
"

JOSÉ ALLAGE - Secretário.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

"Defesa Sanitária Animal
Aviso aos CriadoreS

Estando novamente a Peste
Suína dizimado sumos, confor­
me fócos por nós verificados
em Mafra e municípios vizinhos,
a alertar os criadores para que
vacinem o quanto antes todos
os suinos de suaspropriedades.

Os animais vacinados devem
ser re-vacinados de seis (6) em'
seis (6) meses, para mqíor se­

. gurança.
A única medida preventiva

contra a pés te suína é a vacina­

ção com a Vacina Cristal Vio­
leta. que se adquirida nos Pós­
tos de Vigilância Sanitária Ani­
ma! em Mafra e Canoinhas, de­
ve ser aplicada na dóse de cin­
co centímetros, cúbicos (5 ema),

. para suinos. de qualquer idade
ou pêso, pela via sub-cutânea

. (debaixo da pele), na face inter­
na da coxa (perna) .

Não há dóses menores, bem·
como não se aconselha a vaci­
nação de suinos cem menos \de
30 dias de idade.

Rara adquirir Va�ina Cristal'
Violeta, outros produtos Veteri­
nário ou solicitar maiores escla­
recimentos, os interessados de­
vem se dirigir aos Póstos de Vi­
gilância Sanitária Animal, sendo
que nesta região temos um erro

Mafra (Rua Dr. José Boíteux, 870)
. e outra em Canoínhas (prédio

,
da antiga prefeitura)

Mafra, 21 de Junho de 1956.

JOSÉ QUEVED0 MAIA

Veterinário do Setor.

Brasil: 60 milhões
RIO (BJI) - A 1.0 de Julho

de 1956, o Brasil passará a ter
60 milhões de habitantes, mais

exatamente, 60.080.341 habitan­
tes. Essa estimativa do Labora­
tório de . Estatística do IBGE,
baseia-se na taxa média de in­
cremento demográfico verifica­
do no último período intercen­
sitário e pressupõe que esta se

tenha mantido no mesmo nívem
nestes seis anos. Na distribuição
por Estados, um possui atual­
mente mais de I O milhões de

habitantes, dois entre 5'e 10

milhões, cinco entre 2 a 5 mi­

lhões, oito entre 1 e 2· milhões
e quatro entre /500 e 1.000 e

um milhão de habitantes.

A unidade mais populosa da

Federação é' o Estado de São

Paulo, que terá ultrapassado os

10 milhões dehabitantes em 1954
devendo contar agora 10,585 mil
habitantes. Mioas Gerais apare­
c�rá com 8.403 mil habitantes
e a Bahia com 5.496 mil habi­
tantes. As estimativas para o

terceiro grupo abrangem o Rio
Grande do Sul (4.782 mil), Per­
nambuco (3.�s6 mil), Ceará
(3.147 mil), Paraná (2,967 mil)
e o Estado do Rio ,(2.623 mil).
O grupo mais numeroso, forma­
do por aqueles que, com popu­
lação superioa a um milhão de
habitantes, Paraíba, Santa Cata­
rina, Maranhão; Goiás, Piauí,
Alagoas, e Riõ Grande d'o Norte.
Espirito Santo, Sergipe, Mato

Grosso, situam-se entre as Uni­
dades de população inferior a

um milhão de habitantes. Deve­
se esclarecer que as estimativas
para Minas Gerais e Espirito
Santo (937 mil) excluem a re­

gião da Serra dos Aimorés, cuja
estimativa para julho de 1956

alcança 272 mil habitantes. O.
Distrito Federar deverá figurar"
com 2.852 mil habitantes. O Ter,
ritóbo do Acre c0!ll 143 mil e

o Amapá com 52.500. Rondônia
com 51.700 e Rio Branco com

23.100 habitantes.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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usina termoelétrica
de 50.000 kw

Muito se tem discutido a respeito, da Termo-Elêtrica de 50
mil kws., cuja construção foi anunciada com justo entusiasmo pelo
sr. Governador Jorge Lacerda. Na Assembléia Legislativa, seguida.
mente, os descrentes deputados da oposição, quando se aborda o as·

sunto, criticam o Governador de estar fazendo demagogia e gastando
dinheiro em publicidade, ao anunciar uma obra que não é" nem será
sua e sim do Govêrno Federal. Generalizou- se, portanto, a confusão
em tôrno do assunto. Para esclarecê-lo será' necessário < examinarmos
com critério todos os seus aspectos.

.

O
.

Plano Nacional do Carvão,' até então inoperante, previa,
em seu programa de ação, uma série de verbas destinadas a diversos
fins. Por iniciativa do Governador Jorge Lacerda, intervindo· junto
ao executor do aludido plano, foi apresentada ao Presidente da Re­
pública uma proposição, contendo em síntese o seguinte: - 8S diver­
sas. verbas previstas no Plano Nacional do Carvão, para aplicações

. várias no Rio Grande do Sul, num total aproximado de 200 milhões
I de cruzeiros, seriam reunidas e destinadas à construção da Ponte do
Jacui; a verba de 120 milhões' prevista para a aquisição de uma frota
carvoeira (insignificante, não chegando para uma só unidade) seria
destinada à Termo-Elétrica do Sul de Santa Catarina e as verbas
destinadas 80 Paraná, reunidas em cêrca de 80 milhões, também te­

riam aplicação para a construção' de unia Termo-Elêtrica no Estado
vizinho. Tal proposição elaborada pelo executor do Plano Nacional
do Carvão; CeI. Pinto da Veiga, por interferência e solicitação do
Governadcr Lacerda" foi aprovada na Comissão' Executiva do Plano
e obteve parecer favorável do Consultor Geral da República.

Quanto à Termo-Elétrica de
<,

50 mil Kws .. custará aproxima.
damente 50Õ"'-milhões de cruzeisos. O GovêrilO Federal, portanto,
concorrerá com os 120 milhões que darão apenas para os serviços de

engenharia, cabendo ao Estado o restante,
As glórias cabem assim ao Governador Lacerda que conse­

guiu para os. três Estados sulinos esses notáveis benefícios. Anunciar
como sua, não fez ainda, mas se o fizesse não estaria faltando à verdade.

O alarde é perfeitamente iuetificável, pois a obra é monu­

mental. O derrotismo e a descrença dos pessedistas é normal, pois
não fizeram nada de util nos 20 anos de administração.

.

Além dessas podas, existem ou­

tros tipos, podemos dizer funda­
mentais, .em fruticultura. Referi­
mo-uns à poda de formação, nas

plantas ainda no viveiro e duran­
te todo seu período de crescimento,
a fim de dotá ·Ios de ramificações

o mate conquista mercados·estr�ngeiros
RIO, (Agência Nacional) - O nizoú tornam evidentes os pro- cuja produção não é suficiente

Brasil está participando dasfel- gressos alcançados pela cultura para o consumo da população
ras Internacionais que se realí- ervateira no Brasil.

..
gaucha. Os outros produtores

iam atualmente, em Pádua e Entre os Estados produtores são Santa Catarina' e Mato
Palermo, na Itália, exibindo atra= destaca-se. em primeiro lugar, Grosso, que exportaram, respec.
vés 'de fotografias e documentos o Paraná, que além do consu- tivamente 10 e 8 mil toneladas
o desenvolvimento da cultura mo interno exportou durante o

.
'

Nossos principais importadoresdo mate em nosso país. Os ele- ano de 1955 cêrca de 34 mil
mentos estatísticos que o Ins- toneladas do produto, além ele Os nossos principais impo-,
tituto Nacional. do Mate erga- abastece-r o Rio. Grande do Sul, tadores na América' Latina são

o Uruguai, a Argentina e o Chi­
le. No mercado europeu destaca.
se a Alemanha que nos consu.
miu cêrca de 342 mil \ toneladas
embora seja um mercado novo:
surgido depois da última guerra,

O desenvolvimento cada vez
maior de nossas vendas de ma­
te para o exterior é devido, sem
dúvida, ao fato de haver o Go­
vêmo incluido o produto

-

nà-.

terceira categoria dentro do re-
'

gime de bonificação, influindo,
também, a propaganda' dos nos­
sos escritórios comerciais.

Biblioteca Infantil deCanoinhas
Movimento

Com o nome de "Biblioteca
Infantil de Canoinhas", entrou
em funcionamento, há um mês,
uma das raríssimas Bibliotecas
Públicas 'do Estado Diante da

do primeiro mês

procura que teve o Livro em
Canoinhas, já no primeiro mês,
pode qualquer cidadão inferir
a necessidade que tínhamos du-

.

ma Biblioteca. Com estoque ain­
da acanhado de livros, funcio­
nando em duas salas acanhadas
para o movimento que tem, a

BIC, numa cidade cujo períme­
tro urbano não enumera .rnais

qUE' 8.000 habitantes, no mais
otimista dos cálculos, já está
<realizando alguma coisa:

.�

Por "retiradas" só se enten­
dem livros que são levados a

domicílio. Há uma série de obras
que, devido à sua natureza, só
podem ser lidas ou consultadas
na Biblioteca, não figurando co­

mo "leitor inscrito'" quem não
efetua uma "retirada" ao menos.

Visitantes e leitores fortuitos
não entram no quadro estatís­
tico da Biblioteca, Os algaris­
mos explícam que, na média,
cada leitor inscrito já leu dois
livros, em um mês; e explicam
que, da população' urbana em

condições de ler, 1 pessôa em

cada grupo de 20 já foi buscar
um livro. Isto não é muito. Mas
é um comêço.
*) Veja-se "Correio do Norte"

7-7·56, página 3.

Leítores inscritos em Julho 141

Qu'adro anterior *). .. 152

TOTAL 293
,

,

Retiradas em Julho
Quadro anterior " *)

TOTAL:

, \.' . 354
.. 214

. 56'8

Utensilios domésticos

Casâcrlita

VAMOS PARA A"LAVOU A
PODA E'M 'FRUTEIRAS

PODA EM SÊr;()Conhecemos um proprietário de
terras plantadas com fruteiras (pe.
lo seu procedimento jámais nos

atreveríamos a chamá, lo de' fruti­
cultor) que sem causa que justifi­
casse a sua atitude (época própria),
sentenciava:

.

- realizada no período de hi­
bernação da planta, consistindo
numa série de podas parciais. que,
em conjunto, passam 11 constituir,
com propriedade, a poda de .in-
vemo.

- Vou podar as minhas fr-utei.• As operações (podas parciais) a

ras hoje. ,/ que nos referimos, são as enume-

Era como se dissesse pura e radas:

simplesmente: - Vou cortar o poda de limpeza - Retirada de
.cabelo das fruteiras. (Sob o aspec- ramos secos, doentes, praguejados,
to da técnica frutícola, êsse pro- bem como eliminação 'dos musgos,
prietár io não passava mesmo de parasitas, líquens, que,jle desen­
"um barbeiro"). 'volvem nos ramos e tro�B das

Não escondemos que, trocando frut,eiras;
a poda em centavos, esta não pas-: desponta -'- que se faz no rà­
se de um corte na cabeleira (copa) mo principal, controlando o ores­

das árvores. Mas "um corte' de cimento da planta, favorecendo
estilo", obedecendo a umas tantas o surgimento de ramos que for­
exigências que: observadas, re- mam a copa;
dundam em proveito da planta encurtamento -dàquele,s ramos
e do fruticultor. desenvolvidos entre a primavera

, Senão vejamos: do ano anterior e o período em

De conformidade com a época que se procede à poda seca (de
em que é realizada denomina-se inverná) a que nos vimos referindo.

poda em verde (outono e prima­
vera) e poda em sêco (inverno).

( PODA EM VERDE
- procedida em pleno período

vegetativo das plantas, isto é,
'quan,do a sua seiva se encontra

em . pleno desenvolvimento ou seja,
em vegetação ativa, esta poda é
caracterizada pela eliminação da-.
queles ramos mais ou menos no­

vos, ou brotos, digamos aesim,
ein período' de crescimento.

o inteiramente

p'erguntas e. respostes de

6 - Das aves mencionadas,
qual a que pesca para ohomem
depois de amestrada? - De lon­
ga data, os chineses usam o

cormorã para pescarias': Colo­
cam umanêl no pescôço da ave,

de modo a impedi-Ia de engu­
lir o peixe. - Assim, todos os

. .: .

h
.

d
. que a mesma pesca, são torna-vigorosas e distribl.p�as armem- roamento, que conaíste na per-

comente, passando a constituir manente eliminação dos ramos dos pelo pescador .que tem a ave

uma copa bem conformada. adventícios que crescem no tron- prêsa por um cordel. .Só depois
.

co, abaixo ou acima do ponto de de julgar suficiente a qüantída-
-Em seguida, vem � ,;.

chamada insersão do enxêrto. de pescada é que o chiriez re-
poda

\

de equilíbrio, que se realiza tira o anél do pescôço do pal-
no momento do" trausplantio da' E não é·só. Ainda existe acha. mípede, deixando-o alimentar-
muda pa�Jl o lugar definitivo, pa- mada poda de restauração, que se se à vontade.
ra que seja mantido o equilíbrio pratica nas plantas velhas, enfra­
necessário entre o sisterna radiou- quecidás, no intuito de fazê- las
lar e � folhagem, Uma vez que é emitir rebentos novos

I
e fortes..

do equilíbrio da distribuição dos
princípios nutritivos (seiva) às zo­

nas adequadas, que decorre o cre­

cimento das folhas, o ativamento
das gemas florais e o crescimento
dos frutos.

1 ...,-' Qual a duração média
da vid:à de-um cavalo? Assegu­
ram ser de 30 anos.

2 - Qual o animal que se­

gue de perto o leão para devo­
rar o resto de suas prêsas? - O
chacal é o carniceiro que segue
de perto o leão para

-

devorar
o resto de suas prêsas.;

3 - Quantos estômagos tem
urna vaca? ::.. Quatro são bs es­

tômagos, de, uma vaca.

4 -- Entre os porcos selva­
geris qual o que confunde .OS

inimigos dando saltos mortais?
- O de qualidade Focochero,
que salta como um acrobata.

5 - De que pais é originá-

7 - Qual dos quadrúpedes,
quando prêso, cóspe nas pes­
sôas? � Lhama (pronúncia certa

De tudo o quanto foi esclare-, é "Iam".ciclo, conclui- se da necessidade dó
fruticultor conhecer alguns órgãos
da planta e sua diferenciação (ge- mea do rhínoceronte? Abada.
ma florífera e frutífera; lamas

Nesta época também é que se frutíferos), para que possa nJali-' 9 - Qual o nome do peixe
procede à torção dos ramos e que- Algumas espécies, para frutifi- zar técnica- e sistemàtieemente as

que se defende com cargas elé-
bramento dos ramos, com a fina- corem econômicameute, apresen- podas indispensáveis para a ma-

tri ? P
A

id d d "
-

d nutenção das suas fruteiras em
ricas. uraque, abundante nolidade de fazê-los frutificar com tam a necessr a e a ap icaçae e �

mais abundância.
.

uma poda especial, própria para produção unifor.me, anualmente... Amazonas.

cada uma delas em particular. de- Como se procurou demonstrar.nominada (tendo-se em vista a
não basta o desejo de realizar a

produtividade) poda de Irutiíi-
poda,' nem a posse das, ferrameg-cação.

.

tas adequadas, embora' que muito
Finalmente, podemos alinhar bem afiadas; é indispensável, tam­

aquí, pela sua importância na eco- bêm, e uecessãriamente, saber por
nomia da própria planta, o esla- que se faz e como se faz a poda.

Boa Colocação
A procura do mate é cada

vez maior nos mercados da Eu­
ropa pelas qualidades alimenta­
res ,e dietéticas, sendo sua co­

locação tanto maior quanto mais
for mantida a atual política de
auxílio &0 produtor, incentivan­
do-se a propaganda -sôbre as

.. propriedades benéficas' da-erva.
O Instituto Nacional doMate

está organizando um amplo pro- \
grama com o objetivo de tornar
mais conhecidas as vantagens
proporcíonadas pelo uso do ma.
te.

·

t
Â

ln eresse

Responsabilidade de
Alfredo Garcindp

geral
rio o cachorr"o "Bull-Dog"? - Da

'

Irlanda,
'

8 .,-- Corno é o nome da fe...:·

10 - Como se chama ti pe­
dra comumente achada no papo
da andorinha? No papo da an­

dorinha é muito comum encon­

trarem uma pedra que dão o

nome de «CeUdônea».

IIMODESS oferecenovo
II

Novas
CAIXA
extremidades já dobradas

Cr$ 20,00
Nova absorvência
CASA

Novo conFôrto
SCHREIBE'R

-

na

-
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Colchõe� de Molas - Duas Faces
Grupos. EstoFados·

A VISTA E A PRAZO

Material Elétrico
't�mpadas, Lustres

ea�(l' . ,�/j;�ittl
..

Informações com

Alfredo Garcindo ou Waldemar Knüppel

DR. ERWIN SCHWARZ
CIRURGIAO DENTISTA

MODERNISSIMO GABINETE DENTÁRIO PROPORCIO­
NANDO AO PÚBLICO TRATAMENTOS MAIS RÁPIDOS

COM TODA A GARANTIA.
.

Pela manhã atende a qualquer hora 'e
à tarde exclusivamente (om hora marcada

Aluga-se
uma sala grande, frente·

, .

para a rua, propna
para escritório.

Tratar com:
LEOPOLDO BUBA

Rua Paula Pereira

CONSULTÓRIO: RUA GETÚLIO VARGAS, 898
EM FRENTE A AGÊNCIA «FORD».

TERRENOS' NA PRAIA
Vendo ótimos lotes na praia· de UBATUBA próximo de São
Francisco do Sul, com luz e água potável, lugar alto, com 20%

de entrada, e o restante em suaves prestações mensais.

Melhores informações com o encarregado e procurador de venda
senhor Olimpio Murara, nesta cidade. 3

" i_h.,·

I Na·Oficina CODf'ian�a
você poderá adquirir à sua bicicicleta

BRISTOL ou MARATON

á vista ou a prazo
Venha escolher sem mais demora
Rua Major Vieira (Edifício Adolfo Voigt)

IC ANOINHA S/ STA. CATARINA

Sociedade Agrícola "3 de Maio"
(EX-POLONEZA)

EDITAL
A DIRETORIA, em conformidade com o ?irt. }60., § único

dos estatutos da Sociedade, convida Srs. Sócios para a assembléia
geral extraordinária, a ser realizada em data de 12 (doze) de
Agosto de 1956, ás 14 horas, no Prédio da Sociedade, sito á Rua
Curitibanos, para serem tratados os seguintes assuntos:

1 - Reorganização da Sociedade.
2 - Eleição dos membros 'da Diretoria.
3 - Aumento' do quadro social.
4 - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

•

Por falta de número suficiente, a assembléia funcionará
meia hora depois com. qualquer número de sócios presentes.

Canoínhas, 23 de julho de 1956.
VAL�RIO WACHINSKI JOÃO GAPSKI

Presidente Secretário

A Loja J. Côrte
Rua Vidal Ramos, 701 - Fone 125 - Caixa Postal, 76

CANOINHAS - SANTA CATARINA

oferece a V. Sias. balanças automáticas de balcão, ,

capacidade até 20 kilos; balanças! de plataforma
com cap. até 500. kilos, das afamadas marcas

SWEDEX e FILIZOLA
2

Escola de Datilografia "(astelo Branco"
Registrada no Departamento de Educação de Santa Catarina sob nr. 2.484

Aulas diurnas e noturnas pata ambos os sexos

Rua Major Vieira, 407 - esquina Felipe Schmidt (Prédio Pieczarka)
Canoinhas -- Caixa Postal 43 - Fone 216 - S. Catarina

o Melhor Amigo
Para o desenvolvimento dos seus negócios, é a sua máquina de
escritório. Sua bôa conservação será gratificada pelo equilíbrio da

produção e satisfação no seu manejo. ,

'

Indicação do
_

Atelier' de Mecanografia
de .ERNST REIMER

Encarrega-se dê consertos, reformas e limpeza de Máquinas de
Escrever, Somar, Ca lcular, Registradoras, etc.

Compra e venda de Máquinas novas, usadas e reformadas

Técnico Mecanógrafo
Rua Vidal Ramos, 697 :-: Canoinhas

Proibicão
- , \

GUILHERME GROSSKOPF (WILLY), proprietário de I

terreno situado em Rio d'Areia, em virtude dos prejuizos
que vem tendo, torna público que é expressamente proi­
bida a entrada de pessôas, quer seja para caçar ou com

qualquer outra finalidade, sem previa autorização.
Aos que desrespeitarem o presente aviso, o mesmo não

se responsabiliza pelo que possa acontecer Ix

VIDRAÇARIA
VICTOR TOMASCHITZ

Rua Paula Pereira, 828 - Canoinhàs
Em frente a firma IRMÃOS TREVISAN! LTDA.

Quadros" Molduras, Vidros" Espelhos, Estampas, guarnições
para banheiro, etc... Pequenos concertos a domicilio.

Colocação de vidros em geral

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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GESTO HUMANITÁRIO DA
SÃO PAULO AL-PARGATAS S. A.

Repercutiu simpáticamente em Canoinhas o

oferecimento de Alpargatas Roda à Escola
Municipal Rodolfo Zipperer'

Repercutiu o mais significativamente possivel a doação que
a São Paulo Alpargatas S, A.. da capital paulista, acaba de fazer à
Escola Municipal «Rodolfo Zipperer», localizada em Campo d'Agua
Verde. Constituiu a doação de pares de Alpargatas. Roda, . que foram
entregues a professora d Maria Licéa Kohler, titular da referida es­

cola, para serem ofertados a todos os seus alunos.

Como não podia deixar de acontecer, o gentil oferecimento das
Alpargatas Roda, foi recebido num ambiente de verdadeira alegria,

tendo a aluna Maria de Lourdes Wagner, dó' 3°. ano primário: se di­
rigido à Diretoria da São Paulo' Alpargatas'S. A., manifestando o re­

conhecimento dos alunos pelo magnífico presente, Medidas de alcance
humanitário como a que agora registramos, revelam que a indústr-ia
brasileira continua reservando um 'c!lidado todo especial aos proble-
mas de assistência social.

'

A idéia partiu da professora Srta. Maria Licéa I\;ohler que
se dirigiu à São' Paulo Alpargatas S; A. solicitando um par de Al­
pargatas Roda para cada um de seus alunos, levando em conta o que
representaria para a saúde e o bem-estar das crianças o uso do refe­
rido calçado. mormente agora, em pleno cinverno. Os diretores da São
Paulo Alpargatas S. A, atenderam" prontamente ao pedido, de ma­

neira verdadeiramente desvanecedora.

SR' 4IlI

'10,

Acima, todos os alunos da' Escola Municipal «Rodolfo Zippe­
rer>, posando alegremente para o fotógrafo, já calçados, com os pares
de Alpargatas 'Roda com' que foram presenteados.

Deve-se pois, elogiar a iniciativa da competente professora
Srta. Licéa Kohler, que atravéz da bôa vontade da Alpargatãs Roda,
fez com que as crianças recebessem alpargatas gratuitamente. visando

tambem, a manutenção da saúde das mesmas. Belo gésto e altruístico
exemplo, tanto da Srta. Licéa, como da simpática firma São Paulo

Alparga�as S. A.'

Casa
"

a Ven.da

CP

Ginásio Sagro Coração deJesus
A Direção da Escola Normal

Sagrado Coração de Jesus
avisa os interessados que,
de 16 de, Agosto em diante,
funeionará no Colégio um

. I ,

Curso preparativo para me-
I ,

ninas que queiram prestar
exames de Admissão ao Cur­
so Ginasial em Dezembro:

A DIRETORIA

, AGRADECIMENTO
Em no� do povo de Serra das

Mortes, venho, por intermédio
deste fornaI, agradecer ao Snv.
Idalino Túlio, as tellías que doou
para a nova coberta -da escola local.

ANGELO ALBERTI

FALECIMENTO
Faleceu dia 6' do 'corrente mês,

em Felipe Schmidt, D. Rosaljna
Adelia Piotrovski, esposa do nosso

correligionário Sr. José Piotrovski.
indu-strial naquele próspero Dis­
trito. D. Rosalina que desde há
muito vinha guardando o leito,
apezar de todos os, cuidados mé­
dicos e assistência que recebia de
todos os seus parentes e amigos,
faleceu. sendo- a sua morte, bas­
tante sentida, entre todos que
conheciam a bondade do seu

coração.
D. Rosalina Adelia Piotrovski,

deixa marido, 7 filhos e 10 netos,
sendo Elisa Vitoria, casada c. João
A. Rocha - Cecilia, casada com

João A. Brauhardt - Teodoro, ca­

sado com Lidia Klobukoski - Ary
Eliseu, Osvaldo José, Vanda e

Neusa, solteiros.

À .familia enlutada, nossas sen­

tidas condolências.

<.'

Grande Festa de São

Roque, amanhã dia 12\
em Fartura

Uma ótima oportunidade pa,ra
fazer um passeio, com ônibus à
disposiçã-o, saindo o mesmo às 10,
11 e 14 horas do Bar Guarani
rumo à Fartura.

Depois da Santa Missa, em Far­
tura, iniciar-se ão os festejos po­
pulares. Haverá ótima churrascada
acompanhada de comes e bebes
de todo o tipo para todos os gostos.
A renda da festa será empres­

tada, com o consentimento da Co­
missão, nas Obras do Ginásio Sta.
Cruz.

AGRADECI:MENTO

,

t "'MISSA - CONVITE
.

\

JOSE, PIOTROVSIH E FILHOS
convidam seus parentes e amigos para assistirem a missa de 7. dia
que, em intenção da alma de sua pranteada esposa, mãe, sógra e avó

Rosalina Adelia Piotrovski,
mandam celebrar domingo, dia Iz. às 17 horas, na.' Igreja local.

IPor mais est� áto de amizade e religião sensibilizados
agradecem.

Felipe Schmidt, agosto de ·1956.
"ME &lU w§@e--m

Ix \

EDITAL

Por intermédio deste Jornal,
venho externar o meu profundó
agradecimento ao Sr. Dr. Alceu
Pacheco, filho do Sr. João Pache­
co Sobrinho.
Médico dos mais competentes

do I A.P,ET.C., exercendo suas

atividades no Hospital São Vicen­
te em Curitiba.

Pelo zelo e 'pela alta competên­
cia com que tratou de minha Sra.

_

. . _ , "�que foi submetida a uma grande
Vende-se uma casa nova, com instalação completa, recem e difícil operação e pelo feliz êxito
construída, em terreno de 950 m2, no perímetro urbano, na mesma, agradeço ao ilustre

prolongamento da Rua Major Vieira. Melhores informações médico comovido e sinceramente.

com o proprietário Sr. Aldo Pacheco dos Reis 3x RAUL ROSA

PARA LI,QUIDAR SALDOS'
,

'

'Blusas e casaquinhos
de desconto

Pelo presente, convido os servidores do Campo de Instru­
ção Marechal Hermes, que se encontram auzentes, acomparecerem
á sua séde, em Três Barras, nêste Estado, a partir do dia 13 dêste
mês de agosto, a fim de receberem o saldo dos vencimentos que
porventura tiverem a haver, bem como a indenização a que

o

teem
direito com a recízão dos seus contratos de trabalho, de acôrdo

Pedimos a Deus que dê muita
�

com a Lei.

saúde ,a êsse digno cidadão, bem -...

Campo de Instrução Marechal Hermes
como a sua exma. família. '

FRANCISCO JOSE LUDOLF GOMES
Tenente Coronel Chefe

�.

\

Cineminha "São Francisco"
" '

Amanhã, às 15 horas e às 20,15 hora� "

Da;ALLIED ARTISTS:

I(�O Ultimo Mergulhp')J
o Drama dum Submarino na Guerra da Coréia,

com MARK STEVENS, e DOROTHY MALONE.

QUARTA-FEIRA, sóme�te às 20,15 horas:

GINA LOLLOBRIGIDA. e GINO BECCHl em:

"Folias na Ópera"
Domingo prOXlmo, início do. SERIADO

''''MISTÉRIO DAS SELVAS"
/

Sociêdade' Hípica, Recreativa e Esportiva Papanduvense
Assembléia Geral Ordinária

Por ordem do Sr, Presidente e na forma estatutária, con­
'vidam-se todos os sócios quites a .cornparecerem à Assembléia
Geral Ordinária, a realizar-se no próximo dia 12 de agosto para
tratar dos seguintes assuntos:

1°. Eleiçã.o da nova Diretoria.
2°. � Aumento de joia e mensalidade.
3°. - Outros assuntes de interesse da Sociedade.

A primeira convocação será para as 14 horas do dia acima
referido. Não havendo número, uma hora após, será feita a Assem­
bléia com os sócios que estiverem presentes.

Papanduva, 2 de agosto de 1956
ESMERALDINO MAIA OE ALMEIDA 10. Secretário

-

r Agradecimento
Tosé Piotrovski e filhos, genros 'e netos, vem por este

me-io agradecer a todos os seus parentes e amigos, que os con­

fortaram no doloroso transe por que passaram, e aos que envia­
ram telegramas, cartas e flores, e que acompanharam. a estinta
até a sua última morada. E muito especialmente ao Dr. Reneau
Cubas, que com muito amor e carinho dedicou todo seu esforço.

Felipe Schmidt, agosto de 1956.
...

/

Vende-se Festa dó Senhõr Bom
,

,
:.

. Jesus em" Anta Gordaduas casas situadas perto da

Tricolin, terreno Ide 20x4Q,
cercadas, com luz, etc.

Preço convidativo
\

,

Tratar com o proprietário'
"EUGENIO TEODOROVICZ
'Rua Marechal Floriano s/n

em frente ao Quartel. 3

Grande 'programa está sendo
elaborado para a Festa do Se­
nhor Bom Jesus, que se realizará
no próximo dia 19 em A�ta Gorda,
cuja renda será em benefício da

Igreja local, para a qual são todos
convidados.

de lã com 10 e
\

f'

CASA ,FISCHER
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 




